
 

 

Mateu Velasco 

QUANDO A ARTE DE RUA SE TRANSFORMA 

EM DESIGN GRÁFICO 

 

 

Dissertação de Mestrado 

 

Dissertação apresentada como requisito parcial para 
obtenção do grau de Mestre pelo Programa de Pós-
graduação em Design do Departamento de Artes & 
Design da PUC-Rio 

 
 
 
 
 

Orientador: Luiz Antônio Coelho 
 
 
 
 
 
 
 
 

Rio de Janeiro  
Fevereiro de 2013 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1113315/CB



 

Mateu Velasco 

QUANDO A ARTE DE RUA SE 
TRANSFORMA EM DESIGN GRÁFICO 

 

Dissertação apresentada como requisito parcial para 
obtenção do grau de mestre pelo Programa de Pós-
graduação em Design do Departamento de Artes & 
Design da PUC-Rio. Aprovada pela Comissão 
Examinadora abaixo assinada 

Prof. Luiz Antonio Coelho 
  Orientador 

Departamento de Artes & Design -PUC-Rio 

Profa. Renata Vilanova Lima 
Membro   

Departamento de Artes & Design -PUC-Rio 

Prof. Pedro Sánchez Cardoso 
  Membro 

UFRJ 

Profa. Denise Berruezo Portinari 
  Coordenadora Setorial do Centro de  

Teologia e Ciências humanas- PUC-Rio 
 
 
 

Rio de Janeiro, 10 Fevereiro de 2013. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1113315/CB



 Todos os direitos reservados. É proibida a reprodução total ou 

parcial do trabalho sem autorização da universidade, da autora e do 

orientador. 

 Mateu Velasco 

Designer graduado em 2003 pela Pontifícia Universidade Católica 

do Rio de Janeiro. 

 

Ficha Catalográfica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 CDD: 700                                                                                              

 

                                                                                                                                

Velasco, Mateu 

      Quando a arte de rua se transforma em design: / Mateu 

Velasco ; orientador: Luiz Antonio Coelho. – 2013. 

      99 f. : il.(color.) ; 30 cm 

       

      Dissertação (mestrado)–Pontifícia Universidade Católica 

do Rio de Janeiro, Departamento de Artes e Design, 2013. 

       Inclui bibliografia 

              1. Artes e design – Teses.  2. Arte de rua. 3. Design 

gráfico. 4. Grafite. 5. Cultura underground. I Coelho, Luiz Antonio. II. 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. Departamento de 

Artes e Design. III. Título. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1113315/CB



Agradecimentos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
À minha mulher Natalia, pelas incansáveis correções, incentivos e apoio neste 

período; 

  

À minha filha Lara pela inspiração diária; 

 

Aos meus pais pelo suporte e carinho desde pequeno; 

 

Ao meu orientador, Luis Antonio Coelho, por me fazer acreditar nas minhas 

ideias e me mostrar como apresenta-las; 

 

Aos meus amigos Lucas Ripper, Renata Vilanova e Pedro Sanchéz pelas dicas e 

conversas  sempre produtivas; 

 

Aos inúmeros amigos que fiz nas ruas nos últimos dez anos e que motivaram a 

minha pesquisa; 

 

Aos amigos que fiz durante o mestrado, pela amizade e pela luz nos momentos de 

escuridão. 

 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1113315/CB



 
Resumo 

VELASCO, Mateu. Quando a Arte de rua se transforma em design. 

Rio de Janeiro. 2013 99 p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 

Artes & Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

   O objetivo deste trabalho é fazer uma análise da influência e uso do design 

gráfico em alguns dos projetos desenvolvidos no movimento de arte urbana dos últimos 

dez anos.  

Este estudo possibilitou gerar material de pesquisa sobre a arte urbana para futuros 

trabalhos que conectem arte de rua e o design gráfico, assim como identificar como 

estes artistas incorporam conceitos do design em seus projetos. A partir deste 

levantamento foi possível observar ainda de que forma esta prática contribuiu para a 

propagação do movimento artístico e vice versa.  

Para que a proposta do estudo fosse alcançada foi feito um levantamento histórico das 

origens do movimento artístico urbano e uma pesquisa de campo para compreender o 

estágio atual da arte de rua. Foi ainda realizado um estudo de caso do cartaz criado por 

Shepard Fairey para a campanha presidencial dos Estados Unidos para exemplificar 

uma das formas em que o design gráfico dialoga estreitamente com a street art, 

confirmando assim a conexão entre ambas as práticas. 

 

 

Palavras-chave 

Arte de rua, design gráfico, grafite, cultura underground 
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Abstract 
 
 
 
 

VELASCO, Mateu. When street art becomes graphic design Rio de 

Janeiro 2013. 99 p. MSc Dissertation - Departamento de Artes & Design, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 

The objective of this study is to analyze the influence and use of graphic 

design in some of the projects developed in the urban art movement of the last ten 

years.This study enabled us to generate research material on urban art for future 

studies that connect street art and graphic design, as well as identify how these 

artists incorporate design concepts in their designs. From this survey it was also 

possible to observe how this practice has contributed to the spread of the artistic 

movement and vice versa. For that the purpose of the study was achieved was 

made a historical survey of the origins of the urban art movement and field 

research to understand the current state of street art. It also conducted a case study 

of a poster created by Shepard Fairey for the U.S. presidential campaign to 

illustrate one of the ways in which graphic design dialogues closely with street art, 

thus confirming the connection between both practices. 
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